


Memórias da Educação 
popular/Educação de 
Jovens e Adultos

Roberto Catelli Junior
roberto.catelli@acaoeducativa.org



Constituição do acervo

Do CEDI à Ação Educativa (1974- 2010)

•CEDI 1974 – 1994

• Ação Educativa 1994 – 2010



CEDI 1974-1994
• Resistência, luta pela democratização e pela 

transformação.

Origens do CEDI

• Confederação Evangélica do Brasil (CEB) 

• 1964 – CEI – Centro Evangélico de Informação



• Boletim de 1965:

“Em várias partes do mundo, cristãos (católicos, 
protestantes e ortodoxos) protestam contra injustiças e 
proclamam a vontade de Deus para a ordem social. 
Que quer dizer o nosso silêncio, o silêncio do 
protestantismo brasileiro”?

• Perspectiva ecumênica reunindo protestantes e 
católicos.



1965 ISAL  - Movimento de Programa de formação 
de educadores: método Paulo Freire. “Educação 
para a justiça social”. Contratação de Paulo Freire 
para a ampliação do programa.

1968 Fundação da Editora Tempo e presença.

1970 Criação de Centro de Documentação para 
constituir a memória histórica do período. Sede no 
Colégio Sion do Rio de Janeiro. 



1974 Criação do CEDI – Institucionalização de um 
movimento. Sede em casado Colégio Sion no Rio de 
Janeiro. 

“Surgiu como  uma proposta ecumênica ampla, 
desenvolvida a partir das exigências, necessidades e 
interesses dos movimentos eclesiais e populares”. (Jether 
Ramalho, Tempo e Presença, 1994). 

•Três atividades essenciais: documentação, publicações 
e assessoria.

•O setor de documentação estava fortemente ligado aos 
interesses das pastorais e dos movimentos populares.



1977/9 Transformação do Boletim CEI na 
revista Tempo e Presença e abertura do 
escritório de São Paulo.

1983 Vários programas organizavam a 
instituição: Povos indígenas; Educação 
e escolarização, Movimento camponês e 
igrejas, Memória e acompanhamento do 
movimento operário.

1994 Programas tinham maior especialização. 
Fim do CEDI e multiplicação de 
instituições.
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Ação Educativa 1994 – 2010

•Promoção dos direitos educativos e da juventude sob a 
perspectiva da justiça social, democracia e do desenvolvimento 
sustentável.

• Até 1999 manteve forte identidade com o trabalho realizado no 
CEDI.

• 2000: aquisição de sede própria. Saída do Colégio Sion.

• Desde o seu nascimento esteve fortemente marcada pelo trabalho 
de defesa dos direitos da educação de jovens e adultos.

•Participação em  projetos de formação de professores, assessoria 
a estados e prefeituras, busca de incidência nas políticas públicas.

• Estrutura de programas: Educação , Juventude e Cultura (2006).



O acervo CEDI – Ação educativa

• O acervo começa a se constituir em 1970, antes da 
criação do CEDI.

• Contém:

ensaios, materiais didáticos, cartilhas, teses, documentos 
políticos, recortes de jornais, revistas, produção 
institucional do CEDI e Ação Educativa, Anotações e 
reflexões não–publicadas.















Organização e conservação do acervo

• Cerca de 100 caixas com documentos avulsos tratados 
incluindo periódicos, cartilhas, anotações, cópias de 
textos e documentos. Visão bastante ampla de 
documentação,  incluindo qualquer conteúdo relacionado 
a educação popular, movimentos sociais, alfabetização e 
luta política.

• Estantes com livros, teses, periódicos e publicação 
institucional do CEDI e Ação Educativa. Doações de 
publicações de várias instituições.
• Base de dados PHL – BIREME (Bib. Virt. De Saúde)
• Pouca atualização nos últimos anos.





Biblioteca Digital
• Acervo em formato digital disponível para leitura em 

formato PDF. 

• Memória digital da Ação Educativa (434) e digitalização de 
parte do acervo físico da base PHL. Apenas os 
documentos que são possíveis de serem digitalizados. 
Problemas de direito autoral.

• Integração com outros acervos. Disponibilização do 
acervo em outros bancos digitais. Criação de rede. 
Plataforma Dspace e protocolo OAI-PMH. Interligação 
com o Portal Brasileiro de Repositórios e Periódicos de 
Acesso Aberto. Integra o Movimento de Acesso Livre à
Informação.

• O acervo ainda precisa de investimento para que ganhe 
corpo.







Perspectivas

• Ampliação da Biblioteca Digital, incorporando a maior 
parte possível do acervo físico. Doar grande parte do 
acervo digitalizado ou que esteja fora do foco da 
instituição.

• Integração do PHL com a Biblioteca Digital.

• Inclusão de diferentes mídias na Biblioteca Digital, 
incluindo a maior parte da produção institucional.



O que é necessário fazer ainda

• Dar tratamento a materiais que estão em caixas e 
guardados na instituição nos últimos anos. Inserir 
na Biblioteca Digital. Inclui documentos impressos, 
material de áudio e vídeo.

• Adicionar à Biblioteca digital parte do acervo que 
não é produção da Ação Educativa, mas que 
mediante autorização dos produtores originais do 
conteúdo poderia ser incluído.

• Integrar a base PHL com a Biblioteca Digital
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